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Em uma batedeira domés-
tica, no Laboratório de 
Tecnologias e Processos 

Sustentáveis (LATEPS) da UNI-
LA, Luisa mistura resíduos da 
destilação de vinho, azeite e 
ácido esteárico (obtido da pal-
ma), que com técnica, tempo e 
paciência irá se transformar em 
um sabão multiuso. O produto 
é objeto de pesquisa de Luisa 
Parra Sierra, bolsista-técnica 
de nível superior da Fundação 
Araucária, que atua no LATEPS.

Os materiais que são uti-
lizados na pesquisa foram 
doados pela Receita Federal, 
totalizando 300 litros de vinho 
e 50 litros de azeite. O resíduo 
de vinho – ou vinhaça – utili-
zado na fabricação do sabão é 
“aproveitamento do aproveita-
mento”. Ele é resultado da des-
tilação do vinho para obtenção 
de etanol, que depois é diluído 
e transformado em álcool para 
limpeza e desinfecção de labo-
ratórios na UNILA.

A atividade de destilação 
teve início na pandemia, quan-
do as bebidas doadas foram 
transformadas em álcool glice-
rinado para, naquele momento, 
ser distribuído às unidades de 
saúde do município. A planta 
de destilação, como é chamado 
o conjunto de equipamentos, 
ficou parada por um tempo, 
mas a produção está sendo 
retomada. “A destilação gera 
uma quantidade de resíduo 
muito grande. Então uma for-
ma de utilizar esse resíduo 
é fazendo a transformação 
num novo produto”, explica a 
docente da área de Química e 
do Programa de Pós-Graduação 
Interdisciplinar em Energia e 
Sustentabilidade (PPGIES), 
Marciana Machado. Ela e a 
também docente de Química e 
do PPGIES, Caroline Gonçalves, 
orientam o trabalho de Luisa. 

Além de sabão, o azeite 
também está sendo usado para 
a fabricação de velas, produto 
que ainda está sendo formata-
do. “Queremos aproveitar 100% 
dos resíduos que a Receita está 
nos doando”, comenta Caroline. 
“O laboratório também acaba 
produzindo muitos resíduos, 
como a vinhaça, e não quere-
mos que sejam descartados 
no ambiente. Uma solução é a 
transformação em outros pro-
dutos ecologicamente corretos 
e sustentáveis”, completa.

O projeto foi iniciado em 
janeiro, com testes e provas 
de qualidade, e a produção 
em escala começou em maio. 
Até o momento, Luisa fabricou 
350 unidades de sabão. Parte 
dessa produção será destinada 
à Receita, outra a unidades da 
UNILA, mas a intenção é que a 
maior parte do material possa 
ser doada a pessoas com difi -
culdades fi nanceiras para a ob-
tenção de produtos de limpeza.

Chegar ao produto final 
demandou muitos testes. O 
azeite apreendido não atende 
as especifi cações da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). Análises de cromato-
grafi a, comenta Luisa, mostra-
ram que o azeite apreendido, 

Pesquisa transforma azeite 
e resíduos da destilação
de vinho em sabão

O objetivo é dar uma correta destinação a produtos 
apreendidos e doados pela Receita Federal, transformando-os 

em novos produtos, ecológicos e sustentáveis

na verdade, é uma mistura de 
diferentes óleos como de soja, 
de girassol e, em quantidades 
mínimas, de oliva. “A gente de-
morou aproximadamente dois 
meses para conseguir a receita 
correta porque, como é um uma 
mistura de óleos, cada um tem 
um índice de saponificação 
diferente”, explica a bolsista. 

Cada lote produzido passa 
por testes físicos e químicos. 
“O sabão está atendendo os 
requisitos de qualidade exigi-
dos pela Anvisa, mesmo que o 
produto esteja sendo fabricado 
em âmbito de pesquisa”, diz 
Luisa. Entre esses requisitos 
estão o indicador de pH que 
deve ser menor que 11, no 
caso, o sabão multiuso em 10, 
padrão na indústria de limpeza. 

O tempo de produção do 
sabão leva de 30 a 40 dias, a 
maior parte destinada à cura. 
Depois de processado na ba-
tedeira, o sabão é despejado 
em formas de silicone que são 
colocadas em estufas até que 
o processo de saponificação 
esteja concluído e o produto 
apresente a característica ideal 
para ser usado. Pronto, o sabão 
passa por uma bateria de tes-
tes. “No momento, esse sabão 
não é recomendado como 
desinfetante. Não é antissép-
tico, mas pode ser usado para 
limpeza em geral. 

FUTURO
Com os materiais à mão, 

“as ideias vão surgindo e a gen-
te vai aplicando”, diz Marciana 
sobre a produção de velas, 
também tendo o azeite como 
produto principal. A receita em 
desenvolvimento agrega cera 
de abelha “porque o óleo é mui-
to líquido e precisa mais consis-
tência”, explica a docente. 

Já foram realizados alguns 
testes, mas o produto ainda 
precisa adequação. “Para fa-
zer as velas só com o óleo ele 
precisaria passar por um pro-
cesso de hidrogenação, mas 
não temos como fazer aqui no 
laboratório. Com a cera de abe-
lha e o ácido esteárico estamos 
conseguindo. Mas ainda falta 
adequar quantidades e tempo”, 
comenta Luisa. Futuramente, a 
ideia é agregar cores e aromas 
às velas, como o da citronela, 
por exemplo, fazendo com que 
possam ser usadas como repe-
lentes do Aedes aegypti.

Além da produção de sabão 
e velas e outros produtos que 
possam ser formatados para 
distribuição para moradores 
da cidade, as pesquisadoras 
esperam ampliar o projeto tam-
bém para a extensão, trazendo 
estudantes para o laboratório, 
como uma forma de envolver a 
comunidade nas ações da UNI-
LA. “Tanto na graduação como 
na pós-graduação, e no PPGIES 
a gente pensa bastante nisso, 
temos que ter projetos que 
impactam a comunidade, que 
envolvam mais pessoas, mais 
atores dos programas. Então a 
ideia é que esse projeto vá se 
transformando em algo maior”, 
espera Caroline Gonçalves.

Fonte: Assessoria de 
Imprensa UNILA

O prazo para que os mu-
nicípios e setores em-
presariais do Paraná 

encaminhem à Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest) informa-
ções sobre o gerenciamento 
de resíduos sólidos foi pror-
rogado. Agora, os municípios 
terão até 31 de agosto para 
preencherem os questionários 
de Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU), e de Gestão de Associa-
ções e Cooperativas de Cata-
dores de Materiais Recicláveis 
e Reutilizáveis, que visam 
coletar informações sobre a 
gestão municipal de resíduos. 
Para a mesma data, os seto-
res empresariais (fabricantes, 
importadores, distribuidores 
e comerciantes de produtos 
e embalagens) deverão enca-
minhar o Plano de Logística 
Reversa (PLR) referente ao ano 
de 2024. O PLR de 2025 tam-
bém deverá ser encaminhado 
até o dia 31 de outubro. 

O preenchimento dos ques-
tionários pelos municípios faz 
parte das obrigações regula-
mentadas pela Lei Estadual 
20.607/2021, implementadas 
pelo Governo do Estado atra-
vés da Sedest. "Esses dados 
são muito importantes para 
o Estado, pois permitem a 
previsão de projetos, ações e 
direcionamentos de recursos. 
Por isso, é importantíssimo 
e imprescindível que os mu-
nicípios preencham esses 
questionários", destaca a co-
ordenadora de Saneamento 
Ambiental e Economia Circular 
da Sedest, Isabella Tioqueta.

A coordenadora também 
ressalta que o envio do PLR 
pelas empresas contribui  para 
a realização de novos planeja-
mentos na área e no acompa-
nhamento da expansão das 
metas geográfi cas e de reco-
lhimento.  "Por meio desses 

Prazo para municípios e empresas 
regularizarem gestão de resíduos é prorrogado

Municípios terão até 31 
de agosto para preenche-
rem os questionários de 
Resíduos Sólidos Urba-
nos (RSU), e de Gestão 
de Associações e Coo-
perativas de Catadores 
de Materiais Recicláveis 
e Reutilizáveis. Para a 
mesma data, os setores 
empresariais deverão 
encaminhar o Plano de 
Logística Reversa (PLR)

planos nós vamos saber onde 
existem pontos de recebimen-
to, os Ecopontos, de produtos e 
embalagens passíveis de logís-
tica reversa, onde as pessoas 
podem levar pilhas, baterias, 
lâmpadas, pneus e assim por 
diante. Todas essas informa-
ções também colaboram com 
a Sedest no planejamento 
estratégico, na formulação de 
políticas públicas, e na atua-
lização do Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos?, acrescenta 
Isabella. 

A apresentação do PLR 
e o preenchimento dos for-
mulários RSU e de gestão de 
associações e cooperativas 
são obrigatórios. Caso empre-
sas e municípios deixem de 
cumprir as obrigações dentro 
do prazo, podem ser aplicadas 
algumas penalidades, como a 
não liberação do licenciamen-
to ambiental para empresas 
e a não recepção de recursos 
estaduais para os municípios.

PROCEDIMENTO - Os mu-
nicípios podem preencher 
AQUI o questionário da Gestão 
Municipal de RSU, e neste link 
o questionário de Gestão de 
Associações de Catadores.

Já os setores empresariais 
podem encaminhar o PLR de 
2024 e 2025 pelo sistema es-
tadual de protocolo, através do 
site do Eprotocolo. O modelo 
de Plano de Logística Reversa 
pode ser obtido pelo site da 
Sedest. 

AÇÕES - O gerenciamen-
to inadequado dos resíduos 
gerados provoca diversos pro-
blemas no meio ambiente, 
tais como a poluição do solo, 
do ar, das águas superfi ciais e 
subterrâneas, além de causar 
danos à saúde humana com 
a transmissão de doenças 
infecciosas transportadas por 
vetores. 

Por isso, para promover a  
gestão correta dos resíduos 
sólidos urbanos e a operacio-
nalização da logística reversa, 
a Sedest executa, por meio 
da Lei 20.607/21, o Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos 
com o apoio do Instituto Água 
e Terra (IAT) e de prefeituras 
e entidades representativas. 

Entre as ações desenvolvi-
das pelo Plano, destacam-se 
o Programa de Tecnologia e 
Inovação, que incentiva a ado-
ção de soluções tecnológicas 
consorciadas entre municípios 
para tratamento e disposição 
adequada dos resíduos, e o 
Programa de Regionalização, 
que fomenta o sistema de 
consórcios por meio dos quais 
os o custos para a disposição 
de resíduos é dividido entre 
diferentes municípios. 

Em caso de dúvidas, é 
possível entrar em contato 
com a Sedest via WhatsApp 
pelo número (41) 99248-2170, 
pelo e-mail contabilizando.
residuos@sedest.pr.gov.br 
ou pelos telefones fi xos (41) 
3304-7700/7767/7794. Foto: 
Denis Ferreira Netto/SEDEST
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Mandaguaçu
Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho
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